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ELKONIN-DAVIDOV-REPKIN SYSTEM: STAGES IN THE DEVELOPMENT OF THE STUDY ACTIVITY THEORY (1959-2018).

I-Resumo

O presente texto se situa no âmbito das pesquisas brasileiras preocupadas com o estudo do papel que o processo de obutchénie desempenha no desenvolvimento humano desde a perspectiva da filosofia materialista-dialética, a psicologia histórico-cultural e a didática desenvolvimental. O objetivo fundamental é avaliar as contribuições efetuadas nesse campo pelo Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, a partir da análise de sua teoria central: a Atividade de Estudo (1959-2018). O texto está estruturado de moda a, em forma concisa e abreviada, procurar reconstruir o processo histórico real de gênese e desenvolvimento dessa teoria com base na sistematização dos trabalhos e autores mais representativos. O método de pesquisa empregado foi o construtivo-interpretativo, sustentado na epistemologia qualitativa, que parte do pressuposto que o estudo dos fenómenos reais não acontece a partir da coleta de dados, mas da construção hipotética de informações a partir de indicadores que são produzidos no mesmo processo.  
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abstract
The present text is related to Brazilian researches whose concern is the investigation of the role that the process of obutchénie plays in human development under the perspective of dialectical materialism philosophy, cultural historical psychology and developmental didactics. Its main objective is to evaluate the Elkonin-Davydov-Repkin System contributions to this field based on the analysis of its fundamental theory: Learning Activity (1959-2018). The text is a concise and abbreviated reconstruction of the real historical process of the aforementioned theory genesis and development based on the systematization of its more important works and authors. The research method used was the constructive-interpretative method, based on the qualitative epistemology. Qualitative epistemology assumes that the study of real phenomena does not occur based on the data collection process. Instead, it occurs through the hypothetical construction of information based on indicators produced during the research process.
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II-Introdução


Em outros trabalhos se aborda o Ensino Desenvolvimental e os diversos sistemas implementados no interior da Didática Desenvolvimental da Atividade (Zankoviano, Galperin-Talízina, Elkonin-Davidov) em, especial, o sistema Elkonin-Davidov-Repkin (Puentes; Longarezi, 2013, 2017a,b; Puentes, 2015, 2017; Puentes; Amorim; Cardoso, 2017, 2018; Longarezi; Puentes, 2017).


As teses fundamentais desse último sistema foram desenvolvidas por D. B. Elkonin, V. V. Davidov e V. V. Repkin, em colaboração com um grupo numeroso de cientistas e professores das cidades de Moscou, Kharkov, Kiev, Dushanbé, Tula, Ufá, Volgogrado, Tomsk, Togliatti, Taganrog, Riga e Médnoe (região de Kalinin), entre outras, tendo como base pesquisas teórico-experimentais desenvolvidas ao longo de mais de cinquenta anos de trabalho ininterrupto (Puentes, 2017).

O objetivo fundamental do presente artigo é avaliar as contribuições efetuadas, no campo da relação entre obutchénie
 e desenvolvimento humano, pelo Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, a partir da análise de sua teoria central: a Atividade de Estudo (1959-2018). Do ponto de vista de estruturação, o artigo está organizado em duas partes. Na primeira, caracteriza-se o termo Atividade de Estudo, procurando explicar a sua origem na língua russa, seu significado e o impacto que sua tradução ao português provocou do ponto de vista de compreensão. Na segunda, propõe-se uma breve sistematização das pesquisas sobre Teoria da Atividade de Estudo, a partir da elaboração de uma proposta de periodização que prevê a análise dos antecedentes da teoria, bem como as diferentes etapas pelas que passou ao longo do processo de gênese, consolidação e enfraquecimento. O método de pesquisa utilizado foi o construtivo-interpretativo que parte do pressuposto que o estudo dos fenómenos reais não acontece a partir da coleta de dados, mas da construção hipotética de informações sobre esses fenómenos a partir de indicadores que são produzidos no mesmo processo. 

 No interior do sistema de Ensino Desenvolvimental Elkonin-Davidov-Repkin foram criando-se, entre as décadas de 1960-1990, numerosas teorias psicológicas e didáticas que tinham como objetivo dar fundamentação à concepção defendida a partir de pesquisas em laboratórios, bem como em escolas experimentais e de massa. A Atividade de Estudo é a teoria central desse sistema e em volta da mesma foram sendo concebidas outras auxiliares que lhe davam sustentação (teoria da generalização substantiva, do experimento didático-formativo, da modelagem, do movimento de ascensão do abstrato ao concreto, da transição de um nível escolar para o outro, do diagnóstico, da formação de professores, do pensamento teórico, da colaboração, etc.). A esse respeito Davidov (1995) escreveu: “a base de nossa compreensão da essência do ensino desenvolvimental está na Teoria da Atividade de Estudo e seu conteúdo” (p. 3). 
III-Sistematização das pesquisas sobre a Teoria da Atividade de Estudo: periodização.

A presente sistematização leva em consideração aspectos importante de trabalhos anteriores de outros autores e contém as seguintes etapas: -Etapa I: Os antecedentes (1944-1958); -EtapaII: De inflexão psicológica - o método de pesquisa, o conceito, conteúdo e a estrutura da Atividade de Estudo (1959-1965); -Etapa III: De inflexão filosófica - o estabelecimento do novo conceito, conteúdo e estrutura da Atividade de Estudo (1966-1980); -Etapa IV: De inflexão metodológica - formação da Atividade de Estudo e reformulação de seu conceito, conteúdo e estrutura (1981-1990), -Etapa V: De inflexão crítica e emocional - problemas da Atividade de Estudo e nova abordagem para o entendimento do conteúdo e da estrutura geral da atividade psicológica (1991-2002), -Etapa VI:  De inflexão reformadora - por uma nova e definitiva estrutura da Atividade de Estudo (2003-2018).

-Etapa I:  Os antecedentes (1944-1958).
O termo Atividade de Estudo
 começou a ser utilizado com bastante frequência, na década de 1940, por autores tais como A. N. Leontiev (1944, 1947), S. L. Rubinstein (1946) e L. I. Bozhovich (1951). A. N. Leontiev tinha estabelecido o conceito de “atividade principal” compreendendo-a como aquela no interior da qual 1) surgem novas formas de atividade, 2) formam-se e reorganizam-se processos psíquicos específicos, 3) e, ao mesmo tempo, pode ser considerada responsável, em maior grau, pelas alterações psicológicas básicas que a personalidade da criança experimenta em cada período do desenvolvimento humano. Além disso, Leontiev (1945/1959) tinha identificado também o tipo particular de “atividade principal” que correspondia a cada um dos períodos do desenvolvimento humano: enquanto na etapa da idade pré-escolar (que se estende entre os 3 e 6 anos de idade), a atividade principal é a Brincadeira ou o Jogo de Papéis; na etapa da idade escolar inicial (entre 7 e 10 anos de idade), a atividade principal é a Atividade de Estudo.  

Contudo, nem Leontiev, Rubinstein, Bozhovich, nem nenhum outro psicólogo e/ou didata soviético envolvido no desenvolvimento da teoria da atividade, tais como P. Ya. Galperin, N. F. Talizina, N. O. Morozova, L. S. Slavina, B. G. Ananiev, L. V. Zankov, etc., elaborou uma teoria psicológica específica sobre a Atividade de Estudo. De acordo com D. B. Elkonin (1965/1989), se bem existia na época uma série de estudos sobre aspectos específicos, embora importantes, da Atividade de Estudo, “essas pesquisas não exploraram a estrutura da atividade de estudo, o processo de sua formação, nem seu papel de liderança no desenvolvimento psíquico dos alunos menores.” (p.213). 

A ausência de trabalhos que examinassem o processo de formação, na experiência do indivíduo, de novas formas de atividade objetiva na experiência do indivíduo, inclusive da Atividade de Estudo, obrigou a construção de um modelo teórico de tal processo como um problema especial da ciência psicológica. Com base nisso, numerosos representantes do sistema Elkonin-Davidov-Repkin, tais como D. B. Elkonin, V. V. Repkin, V. V. Davidov, A. M. Márkova, P. S. Zhedek, M. Ya. Levina, L. E. Shagalova, G. A. Zuckerman, K. K. Mikulina, F. G. Bodansky, V. V. Rubtsov, A. Z. Zak, entre outros, assumiram a tarefa de elaborar possíveis soluções que se baseavam em noções sobre a natureza da atividade humana e sua gênese, cuja essência estava contida nas pesquisas de A. N. Leontiev (cf. Davidov, 1977). 
Ao longo das etapas que se descrevem e analisar a seguir, as investigações tiveram o objetivo determinar os mecanismos psicológicos da Atividade de Estudo, seu conteúdo e estrutura, bem como as condições para sua formação no processo escolar. Contudo, os primeiros esforços encontraram muita resistência e enfrentaram situações de extrema dificuldade, contudo, isso  não impediu que fosse gerada, num período de mais de sessenta anos, uma produção teórica e prática sem paralelos no interior do ensino desenvolvimental. Ao longo dessas seis décadas é possível distinguir um volume impressionante de pesquisas e trabalhos sobre a temática (até o momento foi localizado um total de 125 trabalhos), especialmente nos anos de 1960 e 1970, onde quase 60% do total deles foram publicados. 

-Etapa II: De inflexão psicológica - o método de pesquisa, o conceito, conteúdo e a estrutura da Atividade de Estudo (1959-1965).

As pesquisas sobre o processo de formação da Atividade de Estudo começaram a ser desenvolvidos por membros do Laboratório de Psicologia da Escola Primária do Instituto de Psicologia da República Soviética Russa, no início do curso escolar 1959/60, sob a responsabilidade de D. B. Elkonin e V. V. Davidov.  Nessa primeira etapa tinham na psicologia, não apenas uma direção, mas também seu fundamento.   


O foco esteve voltado para cinco aspectos fundamentais: 1) o estabelecimento do conteúdo do conhecimento aprendido como fonte fundamental do desenvolvimento mental da criança, dos quais derivam as metodologias e as formas de organização do processo; 2) o método do experimento didático-formativo e sua organização; 3) a definição do conceito, conteúdo e da estrutura da Atividade de Estudo; 4) a análise das possibilidades de formação dessa atividade; 5) as formas mais adequadas de organização psicológica do material didático para o desenvolvimento mental das crianças. 
Os resultados mostraram que a organização radical da metodologia obutchénie provocava, como consequência, o aumento da eficácia e do volume do material que pode ser assimilado. Além disso, foi possível representar pela primeira vez a estrutura geral da Atividade de Estudo. A consideração mais detalhada desse tipo de atividade demonstrou que ela estava composta pelos seguintes componentes interligados entre si: 1) a tarefa de estudo, que pelo seu conteúdo consiste no modo de ação à assimilar; 2) as ações de estudo, cujo resultado é a formação do modo de ação à assimilar e a execução primária do modelo didático; 3) a ação de controle, que consiste na comparação da ação executada com o modelo e; 4) a ação de avaliação do grau de cognição das alterações que aconteceram no próprio sujeito. (Elkonin, 1961).
Estabeleceu-se também a “tarefa de estudo” como a unidade principal da Atividade de Estudo. O objetivo e o resultado da tarefa foram definidos como a própria modificação do sujeito da ação, enquanto que o conteúdo desse objetivo ficou a formação no aluno dos modos de ação. Os modos de ação, por sua vez, foram conceituados como aquelas ações particulares que o sujeito realiza com um dado material que se destina a discriminação do mesmo de tal forma que todas as habilidades consequentes são definidas durante essa ação. Esses modos de ação estão associados ao domínio da base orientadora da ação subsequente (196?/1989).

Nessa segunda etapa é possível perceber alguns aspectos importantes. Em primeiro lugar, que o conteúdo da tarefa de estudo na época ainda estava incompleto. Em segundo, a forte influência exercida pelas pesquisas prévias de D. B. Elkonin sobre o desenvolvimento de habilidades de leitura, nas quais o foco principal estava na formação dos modos de ação.  Em terceiro, que os conceitos de generalização e modelagem eram tratados de maneira bastante superficial.  Em quarto lugar, que era destinado um papel importante à teoria de P. Ya. Galperin, mais corretamente, a parte que se relacionava com a formação das ações mentais, sobretudo, com a base orientadora da ação subsequente, pois a formação dos conceitos não tinha sido tomada como objeto de estudo. 
-Etapa III: De inflexão filosófica - o estabelecimento do novo conceito, conteúdo e estrutura da Atividade de Estudo (1966-1980).

Caracterizam a etapa, entre outros aspectos, a) a forte influência dos fundamentos filosóficos marxistas soviéticos, especialmente, da lógica dialética nas pesquisas psicológicas e didáticas; b) a ratificação de que o desenvolvimento mental em idade escolar era, em última instância, determinado pelo conteúdo do conhecimento que as crianças aprendem; c) a nova reformulação do conteúdo, estrutura e conceito da Atividade de Estudo com foco no desenvolvimento do pensamento teórico; d) o resgate da obra de L. S. Vigotski, em especial, para fundamentar a concepção sobre o conteúdo do conhecimento da Atividade de Estudo; e) o giro nos estudos em relação à influência da teoria de P. Ya. Galperin. 


Contudo, o que deu o tom principal a essa segunda etapa foram as pesquisas desenvolvidas por Davidov (1972/1982) sobre os fundamentos filosóficos da teoria da Atividade de Estudo.
 A partir de então, o foco passou a ser colocado na estruturação curricular das disciplinas com base na formação do pensamento, mais especificamente, de um tipo particular de pensamento: o científico-teórico contemporâneo. 

Os dois aspectos dos conhecimentos científicos que integravam o conteúdo da Atividade de Estudo a ser desenvolvida pelas crianças (a saber, os modos gerais de ação e os conceitos científicos) passariam a ser identificados com o termo de “pensamento científico-teórico”. Além disso, V. V. Davidov se dedicou ao estudo, especialmente, de um dos processos e formas do pensamento: a generalização substantiva, bem como de outros dois processos diretamente relacionadas com ela (a abstração e o conceito). A generalização e a abstração substantiva (essencial) representam as ações mentais; o conceito o conhecimento, a “célula” do objeto estudado (Davidov, 1972/1982). 

No livro, o conceito de estrutura da Atividade de Estudo foi especificado e esclarecido no processo de análise dos tipos de generalização do pensamento teórico dos alunos. Uma das ideias principais de V.V. Davidov sobre a estrutura dessa atividade era que a mesma refletia as ações que garantem a solução da tarefa de estudo (Repkin; Repkina, 2017). Entretanto, os componentes dessa estrutura não sofreram modificação, ficando subentendido que continuava a prevalecer a estrutura proposta por D. B. Elkonin (1961, 196?/1989). 


Aos aportes sobre o novo conteúdo da Atividade de Estudo, atribuídos a V. V. Davidov, somou-se, a nova estrutura dessa atividade proposta por D. B. Elkonin (1974). O teor desse texto marca um momento relevante na evolução desses estudos; em primeiro lugar, porque ficou comprovada a adesão de D. B. Elkonin ao novo conteúdo formulado por V. V. Davidov (1972) para essa atividade, com o qual passava alterar ou atualizar sua própria concepção anterior. A esse respeito Elkonin (1974/1989, p. 245) escreveu: “a Atividade de Estudo tem como objetivo ensinar modos generalizados de ação no mundo dos conceitos científicos”. 

Em segundo lugar, porque foi apresentada e analisada a nova estrutura da Atividade de Estudo. A mesma ficou concebida da seguinte maneira: 1) os motivos cognitivos de estudo, 2) a tarefa de estudo e as operações de estudo que compõem essa tarefa, 3) o controle e 4) a avaliação. O componente principal da estrutura de Atividade de Estudo continuou a ser a tarefa de estudo e seu conteúdo operacional. Os outros componentes foram definidos como complementares (Elkonin, 1974/1989, p. 250).

-Etapa IV: De inflexão metodológica - formação da Atividade de Estudo e reformulação de seu conceito, conteúdo e estrutura (1981-1990).


Marca essa etapa o aumento expressivo das pesquisas interessadas no processo didático formativo da Atividade de Estudo em espaços escolares e nas diferentes disciplinas, em especial, matemática, língua russa e trabalho manual. Sem desconsiderar a abordagem psicológica, filosófica, lógica e sociológica dessa atividade, o foco passou a estar nos aspectos metodológicos de sua formação didática. A essa tarefa se destinaram quase todos os grupos de pesquisa do sistema, sobretudo, os de Moscou,  Kharkov, Kiev e Tula. 

Caracteriza também a etapa os seguintes aspectos: 1) o crescente movimento de crítica em relação a teoria de P. Ya. Galperin e, por consequência, o paulatino abandono de algumas de suas ideias; 2) a consolidação do processo de desenvolvimento da teoria da modelagem, considerada como uma das concepções auxiliares mais importantes da teoria da Atividade de Estudo e cujas bases iniciais vinham sendo estabelecidas desde as etapas anteriores; 3) a internacionalização das ideias do sistema de ensino desenvolvimental e da atividade de estudo com a publicação, em inglês e espanhol, de algumas obras importantes; por fim, 4) a nova reformulação do conteúdo e da estrutura da Atividade de Estudo.

Sobressai, ao longo de toda a década de 1980, o predomínio de trabalhos sobre Atividade de Estudo escritos por V.V. Davidov, sozinho ou em parceria com colaboradores do Grupo de Moscou. Metade das publicações localizadas nesse período (8 de 17) corresponde a Davidov (1980, 1981 (3), 1982, 1987, 1986, 1988). Sobressai também o número de reformulações que sofreram tanto o conteúdo como a estrutura dessa atividade a partir das pesquisas realizadas por Davidov e seus colaboradores.

 
A formulação do conteúdo da Atividade de Estudo chegou nessa etapa a seu máximo nível de elaboração e especificação teórica. Na segunda etapa o mesmo tinha sido definido como a assimilação apenas dos modos de ação; na terceira, dos modos generalizados de ação e dos conceitos científicos (o pensamento teórico); agora, a “assimilação dos modos generalizados da ação na esfera dos conceitos científicos e as mudanças qualitativas no desenvolvimento psíquico da criança que acontecem sobre essa base”. (Davidov; Márkova, 1981/1987, p. 324). Dessa maneira, o produto final da Atividade de Estudo, isto é, a transformação do aluno, passava a integrar também o conteúdo dessa atividade de maneira explícita. 

Um texto de Davidov (1986/1988) inicialmente ratifica a tese fundamental do sistema Elkonin-Davidov-Repkin, formulada pelo Elkonin (1961), de que o ensino-aprendizagem realiza seu papel principal no desenvolvimento mental das crianças por intermédio do conteúdo dos conhecimentos teóricos assimilados, a saber, os modos de ação (a abstração e a generalização substantivas) e os conceitos científicos. Depois define os conhecimentos teóricos enquanto conteúdo da Atividade de Estudo. Por fim, especifica os componentes estruturais da Atividade de Estudo, a saber: 1) as necessidades, 2) os motivos, 3) as tarefas, 4) as ações, 5) as operações, bem como com a definição que faz de alguns deles. Se por uma parte, essa proposta manifesta o modo particular de Davidov enxergar a estrutura da Atividade de Estudo, diferente em alguns aspectos das propostas de Elkonin (1961, 1974/1989) guarda com elas estreita relação. 
-Etapa V: De inflexão crítica e emocional - problemas da Atividade de Estudo e nova abordagem para o entendimento do conteúdo e da estrutura geral da atividade psicológica (1991-2002).

 
 Sobressaem na etapa, em primeiro lugar, o desenvolvimento das pesquisas sobre diagnóstico da Atividade de Estudo, com cujos trabalhos não apenas foi possível analisar e avaliar seu potencial em relação a outros sistemas didáticos em vigência na ex-União Soviética (sistemas tradicional e zankoviano, principalmente). Em segundo lugar, a identificação, por intermédio dessas pesquisas de diagnóstico, dos problemas teóricos e metodológicos surgidos como resultado do processo de concepção e implementação da teoria da Atividade de Estudo. Em terceiro, a elaboração de uma nova abordagem para o entendimento da estrutura e do conteúdo a atividade psicológica, cujo foco esteve colocado na dimensão emocional dessa atividade.

Um artigo de Davidov (1991) contém um conjunto dezoito críticas a Teoria da Atividade de Estudo.  Dentre elas se destacam: 1) a necessidade de determinar sua posição entre as outras teorias que também usam a abordagem de ação no processo de ensino-aprendizagem (teoria do ensino por problemas e teoria do terceiro tipo de ensino); 2) a necessidade de analisar e utilizar as novas interpretações surgidas a partir dos principais aspectos da teoria para aprimorar as principais posições da Atividade de Estudo;  3) a necessidade de esclarecer as conexões existentes entre essa teoria e outras teorias existentes; 4) a necessidade de desenvolver uma teoria unificada que se baseie na noção de "atividade" e que absorve os aspectos positivos das teorias da atividade já existentes; 5) a necessidade de aprimoramento dos fundamentos lógicos e psicológicos do conceito "tarefa de estudo"; 6) a necessidade de aumentar as pesquisas sobre as características psicológicas do sujeito da atividade, uma vez que a atenção principal foi dada à estrutura da própria atividade de estudo, à natureza da tarefa de estudo,  assim como à sua manifestação nas disciplinas escolares específicas; 7) a necessidade de estender a pesquisa para além de aspectos específicos do pensamento teórico, imaginação e memória (processos cognitivos); 8) a necessidade de aprimorar o experimento formativo como método de pesquisa. 


A lista é extensa, mas não completa, pois nessa época não se tinha tomado consciência do lugar das emoções na formação da Atividade de Estudo nas crianças e sua relação com os processos cognitivos (pensamento teórico, imaginação e memória). Essa questão só seria abordada no final da mesma década em outro texto de Davidov (1998). O artigo em questão, ao apontar o problema da falta de unidade entre os processos cognitivos e emocionais na teoria da atividade em geral, contribuiu com mais um aspecto: a elaboração de uma nova abordagem para o entendimento da estrutura e conteúdo da atividade psicológica.
Davidov (1998) adota a estrutura geral da atividade proposta por Leontiev (1975), mas a amplia ao propor dois novos componentes: o desejo e as emoções.  A partir de então Davidov passou a discordar de Leontiev ao considerar que a estrutura da atividade devia ter um caráter multidisciplinar e o desejo uma importância fundamental. A questão passava a estar, de acordo com Davidov, em descobrir como o desejo se transforma em uma necessidade natural da pessoa. 


Davidov considerava importante introduzir o desejo na estrutura da atividade, porque as emoções funcionam sobre a base das necessidades e desejos. As emoções não podiam ser separadas das necessidades, pois essas últimas se expressam através de manifestações emocionais. Para Davidov, a ação surge a partir da necessidade e a necessidade, por sua vez, baseia-se em desejos. As ações voltadas para a resolução de uma dada tarefa surgem a partir dos motivos existentes. Por outro lado, os motivos representam uma concretização das necessidades no caso de uma pessoa que estabelece para si mesma uma tarefa e realiza ações para resolvê-la. 

Por fim, Davidov estabelece os componentes da nova estrutura geral da atividade: desejos, necessidades, emoções, tarefas, ações, motivos para as ações, meios usados para executar ações, planos da cognição (percepção, memória, pensamento, imaginação e criatividade) e vontade (a atenção como controle). A relevância desse artigo de Davidov (1998) está no fato de ter elevado essa temática para um patamar científico nunca antes atingido no interior da teoria da atividade e superar, com isso, as teses fundamentais predominantes a época, com a introdução do estudo das emoções e da unidade do cognitivo-emocional se recorrer a nenhum dos recursos teóricos comumente empregados. 

Entretanto, como González Rey (2011) reconhece, a inclusão por parte de Davidov da categoria desejo não passou de um recurso muito comum na psicologia comportamental-descritiva que era o de usar uma categoria concreta para tentar dar conta da gênese de um fenômeno, sem por isso considerar o sistema no interior do qual esse fenômeno se gera, isto é, o sistema da subjetividade humana.

Além dessa limitação teórica, a Atividade de Estudo precisou conviver também com a questão de não ter se beneficiado, nem nessa etapa nem na seguinte, das importantes contribuições de Davidov (1998) em relação com a estrutura geral da atividade psicológica. 

6 -Etapa de inflexão reformadora: por uma nova e definitiva estrutura da Atividade de Estudo (2003-2018).

A presente etapa tem sido dominada, no fundamental, pelos trabalhos sobre teoria da Atividade de Estudo realizados pela família Repkin: Vladimir V. Repkin, Galina V. Repkina e Natalya V. Repkina. Nesses 17 anos ambos os autores têm redigido e publicado, juntos ou por separado, mais de vinte trabalhos sobre, ou vinculados, a  temática (Repkina; Zaika, 2003; Repkin, 2007; Repkin; Repkina, 2006, 2007a,b, 2017, 2018; Zaika; Repkin;  Repkina, 2011; Repkina, 2011, 2018). 

Caracteriza essa etapa, em primeiro lugar, o modo específico e particular como o Grupo de Kharkov enxergava, por intermédio do olhar da família Repkin, a teoria da Atividade de Estudo. Em segundo, a natureza teórica dos trabalhos realizados, sem novos estudos de campo, por tanto baseados em resultados de pesquisas experimentais anteriores. Em terceiro, o avanço significativo no delineamento dos aspectos internos de alguns dos componentes da estrutura da Atividade de Estudo. Mas, ao mesmo tempo, e como quarta característica, um importante retrocesso em relação com as contribuições experimentadas pela estrutura geral da atividade psicológica na etapa anterior a partir da nova abordagem de Davidov sobre o lugar e papel das emoções e sobre a unidade do cognitivo-emocional.  


Com outras palavras, se bem os trabalhos sobre Atividade de Estudo progrediram nessa etapa, o fazem do ponto de vista meramente cognitivo, isto é, puramente processual, ignorando-se com isso o tema da emoção e retrocedendo aos patamares da etapa anterior nesse sentido. A queda e desintegração da antiga União Soviética inicialmente e, depois, a morte repentina de Davidov (1998), podem ter ajudado a se estabelecer um ambiente no qual o sistema Elkonin-Davidov-Repkin, o Ensino Desenvolvimental e a própria teoria da Atividade de Estudo passassem a ser paulatinamente abandonados. Os mesmos, se não se encerraram com a morte de Davidov, entraram em um verdadeiro estado de convalescência do qual só sairiam, apenas de maneira relativa, com os trabalhos do único grande representante do sistema ainda em atividade: V. V. Repkin. Chama a atenção o silêncio que se estabeleceu no interior do sistema Elkonin-Davidov-Repkin, sobretudo nos trabalhos posteriores sobre Atividade de Estudo, em relação com o texto de Davidov publicado em 1998.

Com foco fundamentalmente nos aspectos cognitivos e processuais, provavelmente o texto mais relevante dessa última etapa seja Sobre a questão da estrutura da Atividade de Estudo (Repkin; Repkina, 2007). No mesmo, ambos os autores estabelecem, a partir de um exemplo específico no ensino da língua russa, o conjunto de componentes que integram a estrutura dessa atividade, a saber: 1) tarefa de estudo; 2) ação de estudo, 3) ação de controle, 4) ação de avaliação. Até aí não há novidade alguma no artigo de Repkin e Repkina. Pelo contrário, há de algum modo, um retrocesso em relação aos estudos precedentes sobre a estrutura dessa atividade.  A novidade está naquilo que assumido como objeto principal do artigo: a tarefa de estudo.

Repkin e seus colaborados, já na década de 1970 tinha comprovado cientificamente que a aceitação da tarefa demandava um conjunto de ações que permitiam que o aluno não apenas aceitasse uma determinada tarefa, mas que ao mesmo tempo formula-se para si mesmo a tarefa de estudo subsequente. Isso significava “que a estrutura da Atividade de Estudo inclui não apenas as ações que fornecem a solução da tarefa de estudo, mas também as ações que garantem a sua produção independente (Repkin; Dorokhina, 1973; Dorokhina, 1997).” (Repkin; Repkina, 2007).

Contudo, no novo artigo os autores avançam ao estabelecer e caracterizar o processo pelo qual o aluno consegue desenvolver, a partir do ensino da língua russa, um grupo de ações que permitem a aceitação e formulação da tarefa de estudo. Essas ações: 1) situação de dificuldade; 2) situação problema; 3) situação de estudo. A situação de estudo representa um segredo que emerge da discrepância que se gera entre as formas de atuação previamente aprendidas e as condições reais que os alunos encontraram em uma situação problema. O segredo determina o conteúdo da tarefa de estudo a ser resolvida. 
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� No interior do grupo de pesquisa outou-se em empregar o termo em russo, na forma transliterada, por não existir até o momento uma tradução adequada para o português. Poderiam ser empregadas as expressões “ensino-aprendizagem” ou “ensinagem”, mas ambas tem construído uma tradição conceitual no interior de concepções pedagógicas muito diferentes da que aqui se defende. Na cultura russa, a palavra obutchénie expressa a unidade constitutiva da atividade docente que encerra tanto a atividade didática do professor quanto a atividade de autotransformação dos alunos. (cf. Longarezi; Puentes, 2017).


� O termo empregado em russo para fazer referência a essa teoria é: “учебной деятельности”. A palavra “учебной” deriva do verbo “учиtb” que significa estudar; enquanto que “деятельности” representa atividade. A transliteração exata para o português poderia ser “atividade de estudo” e desse modo tem sido traduzido a maior parte das vezes.  Mesmo quando no presente texto será empregado o termo Atividade de Estudo, será tomado enquanto expressão da unidade constitutiva da atividade docente que inclui tanto o trabalho didática do professor quanto o de autotransformação dos alunos, vistos como componentes ou dimensões daquela e não como atividades independentes que em algum momento e lugar do processo se unem. O termo unidade no conceito de Atividade de Estudo faz referência àquilo que é indivisível, único e singular desde sua gênese (cf. Longarezi; Puentes, 2017). 





� Em 1972 foi publicada a versão original em russo da obra Виды обобщения в обучении (Tipo de generalização no ensino-aprendizagem, essa versão está disponível na internet). Dez anos mais tarde uma versão em espanhol foi publicada em Cuba pela Editorial Pueblo y Educación com o título Tipos de generalización en la enseñanza (1982). As citações realizadas da obra no texto foram retiradas da edição cubana. 
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